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Outubro Rosa - Mês dedicado à luta contra o câncer

Depois do Setembro Amarelo, o Brasil realiza uma outra 
campanha muito importante. É o OUTUBRO ROSA, de prevenção 
ao câncer de mama. Além do câncer de mama, desde 2011 a 
iniciativa chama atenção também para o câncer de colo de útero. O 
objetivo é conscientizar as mulheres a respeito da prevenção e do 
diagnóstico da doença. 

O OUTUBRO ROSA foi criado no início da década de 90. 
Desde 2010 o governo brasileiro, por meio do Ministério da Saúde e 
do Instituto Nacional de Câncer (INCA), passou a integrar essa 
mobilização. 

A estimativa do Inca (Instituto Nacional do Câncer José 
Alencar Gomes e Silva) aponta que até o próximo ano devem ser 
diagnosticados 59 mil casos de câncer de mama no Brasil e outros 
16 mil de colo de útero. Por isso, o diagnóstico precoce é 
fundamental.

Em Petrópolis, não é diferente. Liderado pela APPO (Associação Petropolitana dos Pacientes 
Oncológicos), diversas ações serão realizadas ao longo do mês. Desde de palestras em escolas, 
associações de moradores, empresas, postos de saúde, diversas ações também serão realizadas 
por toda a cidade.

No sábado, dia 06/10, em Itaipava, acontece a 2ª Caminhada do Outubro Rosa. A 
concentração começa às 14 horas em frente a Clínica SerraMed. 

O SindBancários Petrópolis, apoia a causa e participa da campanha junto à Associação 
Petropolitana de Pacientes Oncológicos – APPO, entidade que divulga o OUTUBRO ROSA em 
nossa cidade.

O Banco do Brasil quer aprovar de qualquer maneira a proposta que altera o estatuto da 
Cassi e é totalmente prejudicial aos associados. A pressão tem sido grande porque o prazo para 
que os funcionários votem acaba na próxima sexta-feira, dia 05/10. 

Para votar, o associado pode baixar o app da Cassi, disponível para download nos 
smartphones, acessar o sitio da caixa de assistência ou nos terminais de autoatendimento. 
Funcionários da ativa também podem participar pelo SisBB.

Não é só isso, o número de agências também tem caído. Resultado: bancários 
extremamente sobrecarregados e doentes. Não é a toa que a categoria é uma das que mais se 
afastam por problemas de saúde relacionados ao trabalho.

A crise na economia nacional só não atinge o sistema 
financeiro. O lucro líquido dos principais bancos do país no primeiro 
semestre mostra. BB, Bradesco, Caixa, Itaú e Santander colocaram 
nos cofres R$ 41,9 bilhões no período. Enquanto as organizações 
financeiras nadam em maré mansa, o povo sente na pele os efeitos da 
política de austeridade. Quase 13 milhões de pessoas estão 
desempregadas e muitos deles são ex-bancários que perderam o 
emprego da noite para o dia.

Com o falso discurso de elevar a eficiência, os bancos reduzem 
drasticamente o quadro de pessoal. Para se ter ideia, no mesmo 
semestre em que lucraram R$ 41,9 bilhões, as empresas cortaram 
2.445 postos de trabalho. Desde 2012, foram eliminadas 57.045 
vagas, aponta o Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudo Socioeconômico).

Crise passa bem longe dos bancos no Brasil
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